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ABSTRACT 

Effects of several insecticides on the yield germination and 
development of corn Zea mays 

The objetives of this work were to determine the effects of se 
veral insecticides on the field germination and development of corn Zen 
nays. The experimental corn was a hybrid of "Agroceres". 

Two experiments were conduted. The first to test Aldrin 5% (1-2 
and 3 g/m), Dyphonate 10 G (1,5-2,5 and 3,5 g/m) and Aldicarb 10 G (0,5 
-1,5 and 2,5 g/m); the second to test Phosphine at ratio 4 tablets per 
cubic meter (1 tablets =0,2g i.a.). 

The first experiment was conducted in two trays 	1,75 x 0,75cm 
with homogenized soil divided in 15 sections, each divide by a plastic 
layer. The total number of sections was 30 divided into 3 random blocks. 

The second experiment was conducted in Petri dishes with humid 
filter paper, in two repetitions. 

To analize the results the F test was used and it showed 	that 
none of the concnetrations of the insecticides used caused phytotoxici-
ty or adverse effects to the initial development of the plants. 

INTRODUÇÃO 

0 Brasil, nestes ültimos anos, vem galgando os primeiros 	luga 
res como um dos maiores produtores mundiais de milho. No aspecto nacio-
nal, cabe a Sao Paulo o primeiro lugar em produção e produtividade. 

Infelizmente, grande ë o numero de pragas que ocasionam uma hai 
xa em nossa produção. No campo, atacando inicialmente a cultura, encon- 
tramos: Agrotis ipsilon, A. repleta, A. subterranea, Anicla ignicors e 
Elasmopalpus lignosellus. (GALLO et alii, 1970). 

0 controle preventivo dessa graminea com relação ás pragas do 
solo, se faz necessãrio. Entretanto, deve-se conhecer a influência dos 
inseticidas com relação ao poder germinativo e ao desenvolvimento das 
plãntulas. Foi com este objetivo que realizamos o presente trabalho. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

HAGLEY (1965), demonstrou que o Aldrin, ã razão de 14 libras por 
acre, inibiu o desenvolvimento das raizes do tomateiro, couve chineza e 
couve flor. 

COX & LILLY (1952), demonstraram que o Aldrin tem efeito estimu 
latório, principalmente, quando em tratamento de sementes. 

MOSCARELLI (1968), observou que sementes de arroz tratadas com 
Aldrin 40 PM na proporção de 660 gramas para 100kg de semente, não só 
aumentou a percentagem de germinação, como o numero de perfilhos e a 
produção por area em cerca de 20%. 

NAKANO et alii (1967), concluíram que o Thimet mostrou-se fito-
tóxico com relação a germinação de feijão, nas dosagens de 1,6g e 1,0g 
por cova, ao nível fiducial de 5%. 

NAKANO (1968), verificou efeito nocivo do inseticida Dysiton, 
nas dosagens de 1,3; 1,0; 0,7 gramas por copinho de papel, quando des-
pejadas dentro destes, sem antes misturá-las com a terra. 

GALLO et alii (1960, 1961 e GALLO & SILVEIRA NETO (1967), veri-
ficaram que dosagens superiores a 0,5g por laminado foram fitotóxicas a 
tomateiros, influindo em sua germinação. 

MALAGUTI & VALDIVIESCO (1963), observaram alta percentagem de 
podridão do apice em milho, devido a ação do Azinfós metil em concentra 
çoes elevadas. 

BATISTA (1971), verificou que sete aplicações  de  DDT + Paration 
metilico afetaram a produção do amendoim; por outro lado, a aplicação 
de Aldicarb a 10% junto ã semente de amendoim no solo, na base de 1,5g 
por metro, conferiu maior desenvolvimento vegetativo desde o inicio da 
cultura, com uma produção também maior e independente de sua ação inse-
ticida_ 

SCOPES (1969), verificou que Tiónazim foi bastante 	fitotóxico 
no desenvolvimento do trigo, feijão e beterraba de açãcar, enquanto que 
Dissulfotom e Forate comportaram-se normalmente. Jg o Menazom, apresen-
tou sintomas leves de toxicidade. 

GALLO et alii (1970), recomendam a aplicação dos inseticidas Se 
vim 7,5% ou DDT 5%, no sulco ou logo após a germinação, em polvilhamen- 
to, como método de controle preventivo ás lagartas: Agrotis ypisilon,A. 
subterranea, A. repleta e Anicla ignicans. 

MATOS (1959), em ensaios realizados com sementes de trigo, com 
12, 14 e 16% de umidade relativa e tratando-se com 20, 45 e 60 gramas 
de Fosfina por tonelada, por um período de 3 a 5 dias, mostraram que 
houve efeitos prejudiciais, sobre o poder germinativo das mesmas. 

MATOS (1961), verificou que sementes de amendoim com 5 e 10% de 
umidade relativa, quando tratadas com 20, 45 e 60 gramas de Fosfina por 
tonelada, durante 3 a 5 dias, não tiveram seu poder germinativo prejudi 
cado. 

COUTINHO et alii (1961) verificaram que sementes de algodão não 
foram afetadas, bem como a bebida proveniente de grãos de café, quando 
tratados com Fosfina. 

GOSTRICK (1969), verificou que aplicações de Brometo de Metila, 
a temperatura de 300C, foram fitot5xicos para roseiras, pereiras, maci-
eiras, amexeiras e groselheiras. 

DAVIDSON & THIEGS (1967), observaram que o Brometo de Metila, 
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Cloropicrina e Dicloropropano em doses recomendadas , exerceram maiores 
efeitos sobre os organismos nitrificadores do solo, do que o Dibrometo 
de Etileno e Dibromocloropropano. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado no Departamento de Entomologia da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" e constou de 2 experimentos. 
Usou-se em ambos a variedade híbrido da Agroceres. 

Experimento n9 1 

Este foi realizado em duas bandejas de 1,75m x 0,75m. Ambas 	fo 
ram enchidas com terra de superfície e bem homogenizada. Estas eram do 
tadas de furos para percolação do excesso d'ãgua. Foram feitas parcelas 
de 10cm de largura e separando estas colocaram-se laminas de plástico,o 
que impediu a passagem dos inseticidas entre parcelas. 

O plantio foi feito em 28/09/73 e a colheita em 17/10/73. 
No alto do plantio, fez-se a aplicação do inseticida no sulco. 

Por serem as quantidades dos inseticidas pequenas, estas foram concluí-
das em talco, garantindo, assim, uma distribuição mais perfeita ao lon 
go do sulco. 

O delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso com 
10 tratamentos e 3 repetições. 

Cada parcela constou de um sulco de 95cm de comprimento e 10cm 
de profundidade. 

Os inseticidas usados e suas concentrações foram: 
Aldrin 	5% 	1,0g/m 	2,0g/m 	3,Og/m 
Difonate 	10G 	1,5g/m 	2,5g/m 	3,5g/m 
Aldicarb 	10G 	0,5g/m 	1,5g/m 	2,5g/m 
O namero de sementes por sulco foi de trinta. 
Para a analise dos resultados, transformou-se estes em 	e 

procedeu-se ao teste F. (PIMENTEL GO MES, 1970). 

Experimento n9 2 

Este foi feito em uma caixa de zinco, bem isolada, cuja capaci-
cade era de 0,5m 3 . Nesta caixa foi colocada uma saca de 60kg de milho 
híbrido Agroceres e juntamente com esta, duas pastilhas de Fosfina com 
0,6g de princípio ativo/pastilha. 

Após uma semana foram retiradas duas amostras e colocadas a ger 
minar em placas de petri com papel de filtro umedecido. 0 mesmo foi fel 
to com duas amostras de sementes sem tratamento. 

A analise dos resultados foi feita comparando-se as madias dos 
tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fez-se contagem das plantulas germinadas aos 9 primeiros dias 
e aos 19 dias. 0 Quadro 1, abaixo, expõe essas contagens. 
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QUADRO 1 - Contagem de plantas germinadas aos 9 e 19 dias após a seme 
adura e sem peso seco aos 19 dias. 

Tratamentos  
Dosagens 

(g/m) 
Plãntulas 
9 	dias 

Germinadas 
19 	dias 

Peso seco 
(gramas) 

Aldrin 1,0 76 77 2,12 
2,0 73 82 2,40 
3,0 76 77 2,35 

Difonate 1,5 73 80 2,11 
2,5 82 83 2,67 
3,5 58 72 1,83 

Aldicarb 0,5 87 86 2,59 
1,5 86 87 2,60 
2,5 72 79 2,59 

Testemunha - 77 79 2,26 

Como pode-se observar, o Difonate foi o inseticida que apresen 
tou menor numero de plantas germinadas, mas, ainda assim, não diferiu 
estatisticamente da testemunha. 

Outro efeito observado com relação ao inseticida Difonate, foi 
o baixo numero de plãntulas aos nove dias e na concentração de 3,5g por 
metro linear de sulco, mas, mesmo assim, não diferiu estatisticamente 
da testemunha. 0 mesmo aconteceu com relação ao peso seco. 

Os resultados do Experimento n9 2 encontram-se no Quadro 2, que 
vem a seguir. 

QUADRO 2 - Percentagem de germinação de grãos de milho tratados com 
Fosfina na razão de 2,2g/m 3  e de sementes sem este trata-
mento. 

Tratamentos 	 Percentagem de germinação 

Grãos tratados 	 98,5 

Grãos sem tratamento 	 98,0 

Como pode-se observar, a diferença de germinação entre os trata 
mentos foi de 0,5%. 

CONCLUSÕES 

1) Os inseticidas Aldrin, Aldicarb e Difonate, quando aplicados 
nas concentrações de: 1, 2 e 3g/m; 0,5-1,5 e 2,5g/m; 1,5-2,5 e 3,5g/m, 
respectivamente, nos sulcos de plantio, ao apresentaram fitotoxicidade 
ao milho. 

2) 0 inseticida Fosfina, não apresentou efeito nocivo ã germina 
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ção do milho, quando em expurgo ã razão de 2,2g de principio ativo por 
metro cubico. 
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IiE SUN10 

0 objetivo deste trabalho foi determinar o efeito de diversos 
inseticidas na germinaçao e desenvolvimento inicial. As sementes testa-
das foram "híbrido da Agroceres". 

Realizaram-se 2 experimentos. 0 primeiro constituiu em testar 
Aldrin 5% (1, 2 e 3g/m), Diphonate 10 G(1,5, 2,5 e 3,5g/m) e Aldicarb 
10 G(0,5, 1,5 e 2,5g/m); e o segundo efeito do fumigante Fosfina na con 
centraçáo de 4 pastilhas de 0,6g por metro cubico. Os inseticidas em po 
foram diluídos em talco, para garantir uma distribuição homogãnea ao 
longo do sulco de plantio. 

0 primeiro experimento foi conduzida em 2 bandejas de 	1,75 x 
0,75m, enchidas com solo de superfície bem homogeneizado e divididas em 
30 parcelas separadas por lamina de plástico. 0 delineamento empregado 
foi o de blocos ao acaso com 10 tratamentos e 3 repetições. 0 plantio 
foi feitoem 28/09/73 e a colheita das plântulas em 17/10/73. Os parame-
tros analisados foram o numero de plantulas emergidas e seu peso seco. 

No segundo experimento efetuou-se o expurgo dos grãos, deixando 
-os expostos ã Fosfina durante 7 dias e em seguida, fez-se testes de 
germinação em placas de petri com papel de filtro umedecido, havendo 2 
repetições. 

Na analise dos resultados o teste F mostrou que nenhuma das con 
centrações dos inseticidas testados causou fitotoxicidade ou efeito ad-
verso ã germinação e ao desenvolvimento inicial das plantas. 
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